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Pesticidas: 
necessidade de ação 

integrada 
Os efeitos adversos, no homem e no 

ambiente, decorrentes da açOo tóxica dos 
pesticidas utilizados na agricultura têm sido 
motivo de preocupaçOo de diversos sefores 
de nossa sociedade. Sabe-se que a aliml­
noçOo do uso desse s produtos nOo se dor6 
em curto prozo, diante da nece!.Sidode de 
se controlar pragas, fitopatógenos e pl~n ­
tos doninhas que prejudicam os culturas. 
Oeste modo, é fundamental que se tomem 
medidas urgentes poro que se reduzam os 
danos causados à saúde pública e 00 am­
biente, através da utilizaçOo de produtos 
mois seguros. 

Poro que um pesticida agrícola seja co­
mercializado, existem requisitos loxicológi­
cos e de eficiência exigidos pelo Serviço de 
Defesa Sonitória Vegetal do Ministério da 
Agricultura que devem ser cumpridos. Mui­
tos deles, senOo o sua maioria , relativos a 
testes toxicológicos, soa gerados em outros 
JXlíses, sob condições bastante adversos 
das aqui encontrados. Agravando ainda 
mais esse aspecto, existe o caso dos em­
presas nacionais de pesticidas, que nOo 
têm acesso às facilidades estrangeiras, ten­
do como princiJXlis fatores limitantes a difi­
culdade de relacionamento internacional e 
o elevado custo que tais testes demandam. 

O poder público, através de seus 6rgOos 
oficiais de pesquisa, preciso Incrementar a 
InteraçOo com a Iniciativa privada no senti­
da de conduzir esses testes sab nossas con­
diçOes e, com isso, gerar InformaçOes con, 
fi6vels com o fim preclpuo de sanar as difi­
culdades hoje encontradas para. se ter os 
testes conduzidas localmente e subsidiar 
corretamente no que se refere aos aspectos 
alusivas b conservaçOa ambiental e b pro­
teçOo da qualidade de vida do homem. 

De acordo com a Lei dos Agrotóxicos 
(Lei nO 7.902) em seu Artigo 3", parógrafo 
3", tanto entidades públicas como privadas 
de ensino, assistência técnica e pesquisa 
poderoo realizar experimentaçOó e pesqui­
sas, e poderoo fornecer laudas no campa 
da agronomia, loxicologia, res(duos, 
qu(mica e meio ambiente. No entanto, é 
importante que a pesquisa oficial contribua 
para o desenvolvimento de pesquisas inte­
rativas com outras entidades oficiais e pri­
vadas, no sentido de avaliar e desenvolver 
métodos que sejam mais apropriados às 
nossas condições e que realmente ofen­
dam aos quesitos exigidos. 

Sob esta perspectiva é que o Empresa 
Brasileiro de Pesquisa Agropecuória (Em­
bropa), através do Centro Nacional de Pes­
quisa de Defesa da Agricultura (CNPDA) 

deve cumprir este JXlpel, dentre suas atri­
buições, em estreita interaçOo com o lbo­
mo, Ministérios da Saúde e da Agricultura 
e o setor privado. Procurando alcançar es­
tes objetivos, o CNPDA desenvolve duas li­
nhos bósicas de atuaçOo. A primeiro con­
siste no avaliaçOo do irnJXlcto ambiental de 
pesticidas, onde se procura identificar o 
comportamento e o efeito dos pesticidas no 
ambiente, sua interferência nos agroecos­
sistemos e óreas por estes influenciadas. A 
segunda linho refere-se ao desenvolvi­
mento de métodos alternativos de controle 
de pragas, fitopat6genos e plantas dani­
nhos, procurando desenvolver novas for­
mas de controle, a exemplo do controle 
biológico, produtos naturais, formulaçOes 
de pesticidas mais seguras, formulaçOes de 
microorganismos entomopatogênicos e an­
tagônicos e técnicas de aplicaçOo de pesti­
cidas com menores riscos de confaminoçOo 
do ambiente e do aplicador. Procura-se, ao 
mesmo tempo, minimizar o utilizaçOo de 
pesticidas, integrando-os com métodos al­
ternativos de controle e utilizando produtos 
mais seletivos aos inimigos naturais, mais 
seguros ao homem e 00 ambiente e com 
menor risco de seleçOo pora resistência nos 
organismos visados no controle. 

Em concluslJo, JXlra que seiom viabiliza­
dos os avanços alcançados pela sociedade 
em termos de legislaçOa, algumas medi­
das imediatos precisam ser tomadas, co­
mo: I) definiçOo de métodos de estudos to­
xicol6gicos e de resíduos adequados às 
condições ambientais do País; 2) interoçOo 
entre entidades oficiais e privados JXlra o 
execuçOo de an61ises em loborat6t'ios na­
cionais e 3) Incremento à pesquisa de 
métodos alternativos de controle de pra­
gas, fitopat6genos e plantas daninhas, co-. 
mo forma de diminuir a necessidade do 
usa de produtos qurmicos. 

De resto, esperamos que o efetivo util i­
zaçOo do receitu6rio agronômico e as 
açOes de fiscalizaçOo dos Estodas e Mu­
niclpios colaborem para que o usa inade­
quado desses produtos seja reduzido. 
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